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RESUMO
O povoado de Santo António está localizado numa pequena colina na planície do rio de 

As primeiras referências ao local são feitas no séc. XIX, por Martins Sarmento que refere 
o aparecimento de muralhas. No séc. XX é alvo de várias campanhas de escavação cujos 
resultados não se conhecem. De salientar a publicação de um molde de sítula e de várias 
cerâmicas aí encontradas (Silva, 1986) e a informação de Bettencourt (2013) que diz ter 
observado cerâmicas do Bronze Final provenientes do local. Apesar do sítio arqueológico 

Este trabalho tem assim, como objetivo, dar a conhecer os resultados do estudo desse 
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ABSTRACT

(sítula) and of some ceramics vessels found there (Silva, 1986) and the information of 
Bettencourt (2013) that the place had an occupation of the Late Bronze Age. Although 

populations that lived in the settlement of Santo António.
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1. INTRODUÇÃO 

O trabalho aqui desenvolvido sobre o povoado de Santo António insere-se num projeto 
mais vasto de estudo da Idade do Ferro intitulado “A Idade do Ferro do litoral dos rios 
Minho e Cávado. Materialidades, intercâmbio e traços de identidade”. Em concreto, este 
trabalho tem como objetivos dar a conhecer os resultados do estudo de algum do espólio 

2. LOCALIZAÇÃO ADMINISTRATIVA, CONTEXTO FÍSICO E AMBIENTAL 
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a partir do topo e do quadrante oeste. Em termos geológicos (Fig. 2) este povoado, 

Pleistocénico ( et al

Fig. 1 - 
IGEOE, 2015, 3ª edição.
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Em termos dos recursos mineiros metálicos, há jazidas primárias de estanho a 13 km 
et al

da linha da costa, consideradas para esse efeito e emergentes na Idade do Bronze 
(Bettencourt et al., 2020) ou do Ferro (Almeida, 2005; Costa et al., 2012). 
O lugar encontra-se alterado pela construção da capela de Santo António e escadaria 
de acesso ao topo. A pequena estrada de acesso ao monte, também, destruiu parte das 
evidências arqueológicas, assim como o casario implantando nas suas vertentes nordeste, 
sul e sudeste. 

Fig. 2 - Localização do Povoado de Santo António, na Carta Geologica de Portugal, à escala 1:50.000, folha 5-A 
(DGMSG).
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3. CONTEXTO ARQUEOLÓGICO 

O povoado proto-histórico de Santo António situa-se num território com inúmeros vestígios 
arqueológicos da Idade do Bronze e do Ferro. Para a Idade do Bronze há referências ao 
achado de um machado de talão, de proveniência desconhecida (Meira, 1945), e às gravuras 

de norte a sul, respetivamente (Fig. 3). De registar, ainda, as gravuras rupestres do Bronze 
Final ou da Idade do Ferro da Praia de Fornelos (Bettencourt et al.

Fig. 3 - Google Earth
implantação de diversos povoados da Idade do Ferro. 
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4. HISTORIAL DA INVESTIGAÇÃO

A primeira referência a este povoado é do séc. XIX, produzida por Francisco Martins 
se viam duas muralhas e talvez dois taludes. Refere 

ainda que encontrou telha com rebordo (tégula)

do séc. XX o local é novamente referenciado por Abel Viana, que relata o aparecimento, 
na vertente sul, de uma estrutura circular muito destruída. Em 1955, este autor diz ter 
aparecido uma inscrição, nesse mesmo ano, enquanto se procedia à abertura de uma 
estrada, na vertente ocidental deste monte (Viana 1955: 526; Moreira, 1982: 56), pelo que 

interpretada como um provável cipo, por Armando Redentor (2011). Abel Viana refere, 
ainda, que o Padre Carvalho da Costa, na sua obra Chorographia Portugueza, tratando 

e Quesado referem que a construção da estrada de acesso ao monte revelou um pano de 
muralha, uma casa circular e algum espólio. 

19821 

do Monte de Santo António. Esta informação está de acordo com algumas  etiquetas 

trabalhos (Fig. 4). 

1Informação transmitida pelo Sr. Engenheiro Horário Faria, fundador do NAIAA.
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se podem ver sobre a vegetação arbustiva, no topo das vertentes norte, oeste e sudoeste. 

ou de delimitação de áreas, com cerca de 50 cm de espessura, e uma casa redonda;
e na vertente oeste, a várias casas redondas e a uma de contorno oval que resultou do 
acrescento de uma estrutura circular. 
Em 1983 e 1986 Armando Coelho Ferreira da Silva publica dois moldes de sítula daí 
oriundas, e que insere na sua fase IIIA (entre os séculos II a.C. e I a.C.). Em 1986 publica, 

sua fase II (entre os séculos VI a II a.C.) e uma panela, que insere na fase III, sem 

de ocupação para este local, com um momento que coloca na Idade do Ferro e outro no 
câmbio de era. 

Fig. 4 -
do NAIAA).
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à metalurgia do bronze, tendo em conta os moldes de sítula estudados por Silva (1986:134 
e atividades associadas à produção e comercialização do sal, devido à sua localização 
litoral (Almeida, 2008: 117). Admite que aí poderiam ter existido até três muralhas neste 
local (Almeida, 2008:155). 
Ana M. S. Bettencourt (2013), após ter observado algumas cerâmicas provenientes deste 

5. METODOLOGIA

O material aqui publicado corresponde a uma breve amostra do conjunto cerâmico 
proveniente deste povoado, embora ele tivesse sido estudado na totalidade para futura 

António, o estudo dos materiais cerâmicos e as inferências que, a partir deles se realizam, 
foram efetuadas com base nas suas características técnicas, formais e decorativas e com 

Para o estudo dos cossoiros foi usada a tabela de Silva e Oliveira (1999).

6. ESTRUTURAS 

Quanto às estruturas escavadas durante os anos 80, existem, a meio da vertente oeste, 
pelo menos, duas casas redondas, e na vertente sudoeste, pelo menos, uma casa de 
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 À esquerda: estruturas circulares da vertente oeste do Monte de Santo António; à direita: estrutura oval 

 Vestígios de pano da muralha ou de muro de contenção de terras, existente na vertente norte do Monte 
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Há ainda vestígios de taludes, nas vertentes norte, este e oeste. O início da vertente este 

7.  MATERIAL CERÂMICO 

O material que foi estudado terá sido exumado – provavelmente – dos locais onde se 
encontram as estruturas a descoberto, ou seja, dos inícios da vertente norte e do meio
das vertentes oeste e sudoeste do monte.
O conjunto cerâmico que se publica, corresponde a 376 de fragmentos e foi separado 

de fabrico manual, pastas essencialmente arenosas e cozeduras redutoras, atribuíveis 

micáceas e cozeduras redutoras e oxidantes.

7.1. IDADE DO BRONZE FINAL 

(14%). As cozeduras são totalmente redutoras conferindo cores escuras aos recipientes, 

sua maioria, polidas (57%) seguidas das alisadas (43%).

determinar. Há ainda um vaso que não possui bordo, de corpo ovoide e base de fundo 
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horizontal (forma 1c) com a particularidade de ter decoração brunida a partir do colo.  
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Quanto às técnicas decorativas podemos dizer que são variadas. Há recipientes decorados 
com impressões ou puncionamento (1 ex.); com aplicações plásticas, nomeadamente cordões
na horizontal (3 ex.); com incisões através de sulcos na horizontal e na vertical (11 ex.) e com

com traços na vertical. Boa parte das linhas brunidas na vertical começam a partir do colo. 

 Pote da variante 2 com decoração brunida a partir do colo.

 Base de fundo plano simples e pança decorada com traços brunidos na vertical.
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horizontal, junto ao bordo e junto à base, e reticula brunida, distribuída por toda a pança. 

 Vaso ovoide de retícula brunida.

De salientar um fragmento de base de um cadinho que tanto poderá ser deste período, 

deste conjunto. Apresenta aderências metálicas do que parece uma liga de cobre2 

2

 Base (?) de cadinho com aderências metálicas.
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7.2 IDADE DO FERRO – CERÂMICA INDÍGENA

técnicas, fabricos essencialmente manuais (86,3%), apesar de existirem alguns à roda
ou a torno (13,7%). As pastas são maioritariamente micáceas (94%), com as restantes 6% 
arenosas. As cozeduras são tendencialmente oxidantes, o que confere aos recipientes 
cores beges, amareladas e alaranjadas (19%), embora persistam cozeduras redutoras 

(65%), sendo as restantes alisadas. 

Do total de 51 bordos, 23 são esvasados, 13 abertos, 14 em aba soerguida e 1 em aba 

 
TAB. 1 – TABELA DE FORMAS

FORMAS QUANT.  (%)

Potes    (forma  13  e  de  tipo  Vigo4) 22  (43,1%)  
Potinhos/Púcaros  (forma  2) 13  (25,5%)
Panela  de  asa  interior  (forma  4) 9  (17,6%)
Malgas/tigelas  (forma  3) 4  (7,8%)
Talha  (forma  5) 1  (2%)
Panela  de  asa  em  orelha  (forma  6) 2  (3,9%)
Total 51  (100%)

Há uma maior prevalência das formas de potes, com diferentes variantes (1a, 1b e 1c) 
(Tab. 2). 

TAB. 2 - VARIANTES DA FORMA 1 - POTES

FORMAS QUANT.  (%)

Forma  1a 9  (41%)

Forma  1b 10  (45%)

Forma  1c 1  (5%)

Potes  de  tipo  Vigo 2  (9%)  

Total 22  (100%)

3Da tipologia de Martins (1990).
4
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De salientar a fraca representatividade dos potes da forma 1c que se caracterizam por 
terem bordo em aba horizontal. De destacar o aparecimento de duas formas de potes que 

 

dois exemplares de asas distintas. A primeira possui a perfuração central e circular e na 
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tipo bulboso e achatado, segundo a tipologia de Silva e Oliveira (1999), de pasta micácea 
e um pouco rolado; os moldes cerâmicos de sítulas (decoradas com círculos concêntricos, 

fragmentos de cadinho com aderências metálicas, que macroscopicamente e à lupa 

a)                                 b) 
 a) fragmento de cadinho com aderências do que parece minério de ferro; a) Moldes de sítula

(seg. Silva, 1986).

As bases são de fundo plano simples (5 exemplares) ou alargado (10 exemplares) e de pé 

 Base pé alto.

1 asa de canelura central e 1 asa com duas caneluras longitudinais. 
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Ainda foram estudados, pormenorizadamente, 52 bojos e 3 bordos decorados. Os fragmentos 
decorados representam (21%) do total do acervo cerâmico. Em termos da localização, 
a decoração é sempre parcial, e ocorre, maioritariamente, na passagem do colo para
a pança, sendo, facilmente, observável, a partir de cima. 
 As técnicas usadas foram a incisão, a impressão e a aplicação plástica. Os recipientes 
foram decorados quer apenas com uma técnica (decoração simples) quer através 

recipientes com decoração brunida (5 ex.). Ocorrem algumas digitações (1 exemplar).
Há apenas um fragmento com impressão.  

incisão e da impressão (14 ex.) ou através da aplicação plástica, da impressão e do brunido 

Em termos dos motivos, a incisão está representada por sulcos na horizontal, na vertical, 

A aplicação plástica está representada por cordões horizontais, em grupos de 2 ou de 3. 

    

a)                 b) 

decorado com linhas brunidas (verticais), sulcos incisos na horizontal, séries de SSS entrelçados impressos e 
cordões aplicados na horizontal.
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7.3. IDADE DO FERRO – CERÂMICA DE IMPORTAÇÃO OU IMITAÇÃO DE FORMAS 

EXÓGENAS

 

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS
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et al

et al

et al
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O facto de existirem vários povoados, genericamente contemporâneos de Santo António, 

6 (Fig. 3), permite 

 face aos 

5

restantes recipientes.

6
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1988a: 125). No caso de S. Julião, a percentagem de decorações é de 3% (38 fragmentos) 

segundo dados apurados a partir da publicação deste povoado (Martins, 1988b: 209).  

No Castro de Barbudo, Martins (1989: 112) só indica 29 fragmentos decorados, o que 

corresponde a 6%8. Em S. João de Rei, os fragmentos decorados correspondem a 3% 

dos fragmentos datados da Idade do Ferro Recente, o que corresponde a 148 fragmentos 

(Oliveira, 2017). No que diz respeito a Santo Ovídeo, Martins (1991: 97) refere que apenas 

se registam 81 de fragmentos decorados, o que corresponde a 1% do total estudado.  

Nota-se, ainda, em Santo António, um maior barroquismo decorativo, com diversas decorações 

cujos paralelos se encontram em recipientes cerâmicos da Idade Ferro das Rias Baixas 

meridionais galegas, onde são datados, possivelmente, de entre os séc. IV e II a.C., segundo

Rey Castiñeira (2005), datas que, no seu limite superior, concordam com a amplitude 

cronológica proposta para o povoado de Santo António.

8

S. Julião, Barbudo, Lago e Santo Ovídio não tiveram em conta os bojos, mas apenas os bordos, base, asas

e fragmentos decorados, devido a falta de informações.

Fig. 21 - 

Partindo do princípio de que formas e decorações cerâmicas materializam o universo ideológico 

Lima e do Cávado, parecendo aproximar-se mais das da foz do rio Minho e das rias baixas 

Cividade de Âncora e do Cúturo. 
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